
i 

DIÁRIO DA TARDE 
Director e proprietário 

E. DE ARAÚJO GUERRA 
Os autographos enviados á redacção 

não serão restituldos 
As assignatarãs comeram o terminam 

cm qualquer mcz. 

^NNO XLI — NUM 177 São PaulCy quarta-feí 

m 

r 

URGE QUE SE MORAUSE A JUSTIÇA 

E' caso antigo, veseiro, em São Paulo e no Rio: a indus- 

tria das fallencias existe, é um facto, sob formas commer- 

ciaes exquisitas e-sob moldes jurídicos que deixam transpa 

jccer visível escandàlo. 

Autoridades superiorees do Estado, entre ellas S. Exa. 

ò sr. secretario da Justiça, já tem feito muito para moralisaf 

a justiça paulista, desenvolvendo providencias enérgicas pa 

ra exterminar o recurso immoral e doloso de se fallir por in 

dustria ou de se appcllar para concordatas em que se verifica 

o descalabro de se facultarem rateios de até de 10 % e 

menos. 

E' realmente uma industria clamorosa e perigosissima, 

que tem tomado curso nas grandes praças commerciaes do 

Brasil, em volume impressionante. 

O credor, em geral o commercio sério que honra as tra- 

dições da classe, diante do aspecto depressivo das justiças que 

têm de julgar esses expedientes fraudulosos, desiste de de- 

mandar tentando acções judiciaes que possam não só res- 

taurar haveres perdidos como punir aquelles descrupulosos 

p quem o desbrio induzira á pratica de crimes. 

E isto se dá, persiste, é facto, esta atmosphera de desco- 

ra jamento, devido á carestia da justiça, em que muitas vezes 

as custas e outras despesas dos processos absorvera quantias 

fabulosas, que excedem em grande parte do que se tenta re- 

haver, pelo que é de direito. 

E por isso a industria das fallencias medra e progride, 

zombando das victimas inexperientes, e desalentadas para 

tentar qualquer acção judiciaria que possivelmente lhes ve- 

nha dar ganho de causa: é uma situação lamentável pelos 

abusos e pelo dolo que exerce com o commercio honesto, la- 

borioso e honrado. 

das 14 horas veio, hontera, um Na edição d'"A Platéa 

.lelephoneiria xio Rio, contendo um topico do "Jornal do Bra- 

sil" verberando energicamente o escândalo verificado com a 

industria das fallencias, no Rio e em São Paulo, uma especie 

'de lesão gangrenosa que está fazendo numerosas victimas 

nas duas grandes praças commerciaes da Republica. 

O matutino carioca, naturalmente indignado com a pra- 

tica ardilosa desse cynico expediente de se fallir por indus- 

tria, manifesta-se com a energia que o trecho seguinte re- 

trospectiva: 

"Em São Paulo, como no Rio, a fallencia é uma indus- 

tria rendosa como qualquer outra. 

Na Paulicéa ella é de proporções tão assustadoras que 

está inquietando seriamente os bancos paulistas. 

Segundo estatística organisada por um vespertino, o 

movimento de fallencias e concordatas, verificadas na praça 

jje São Paulo, durante o anno de 1928, foi o seguinte: 

Fallencias requeridas, 259; concordatas requeridas, 217; 

homologadas, 137. 

Deante desses algarismos tão eloqüentes compele ao ju- 

diciário paulista tomar as mais severas providencias para re- 

primir este abuso criminoso que está transformando as lal- 

Jencias numa industria rendosissima"- 

E' esta uma realidade revoltante, que entristece ao mes- 

mo tempo por se notar que a industria dos espertalhões, da 

ladroagem a descoberto, impera em São Paulo e no Rio com 

.desbragado cynisrao. 

Mas, talvez estejamos muito breve diante do caso de 

yermos nos tribunaes restaurado o prestigio e a moralidade 

da Justiça. 

Em uma entrevista com S. Exa. o dr, Salles Jor., illus- 

jtre secretario da justiça, ura dos redactores d^A Platéa" 

teve ensejo de conhecer as disposições do provecto jurista, 

uma das figuras que muito abrilhantam o governo do 

eminente dr. Júlio Prestes, para restaurar a moralidade das 

[justiças do Estado, visando justamente extirpar esse tumôr 

purulenlo da industria das fallencias na Paulicéa. 

S. Exa., discorrendo a proposito chegou mesmo a dizer 

ao nosso redactor: "Espero exercer o actual quatriennio de 

governo, prestando ao meu Estado um serviço de que se ca- 

yece emergentemente; normalisar e moralisar a Justiça . 

E o dr. Salles Jor, já tem feito muito e, certamente, pro- 

(seguirá na salutar campanha de sanear o que a industria das 

fallencias tem infeccionado no commercio, paulista mór- 

inente, occasionando prejuisos consideráveis que originam 

perturbações financeiras, por vezes provocando a insolvabi- 

Jidade de estabelecimentos commerciaes que sempre estive- 

ram abrigados de recursos conseguidos com a gestão hones- 

ta do tirocinio da lide, 

A Associação Commercial e os Bancos podem prestar 

valiosos serviços, orientando sobre a movimentação de ne- 

gócios mal parados de modo que a perseguição aos esperta- 

Hiões e a punição de suas fraudes sejam devidamente exer- 

cidas com lodo o rigor da lei. 

E só assim poderemos ter norraalisada a Justiça, á qual 

ã immoralissima industria das fallencias tem causado dc- 

çressões profundas, > 
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